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PRÓLOGO


A Mala, o Medo e o Mapa: Como Tudo Começou
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A maioria das grandes mudanças não começa com um grito, mas com um suspiro. Um dia você está em casa, no seu país, fazendo café como de costume, observando a vida passar entre o familiar e o confortável, e de repente... algo dentro de você muda. Às vezes é uma conversa, às vezes é uma decepção. Outros, como no meu caso, foi um acúmulo lento de vazios. De perguntas sem respostas. De sonhos guardados numa gaveta com cheiro de naftalina.

Meu nome é Thais Montenegro, nasci em São Paulo, Brasil, em um bairro onde os fornos estavam sempre ligados, a música estava sempre tocando e as ruas cheiravam a pão fresco e trânsito pegajoso. Eu tinha uma vida boa, mas faltava alguma coisa. Algo que eu não conseguia nomear, mas que queimava dentro de mim toda vez que eu olhava para o céu e me perguntava se o mundo era maior do que aquela cidade imensa e caótica que me deu tudo... exceto asas.

Foi então que surgiu uma oportunidade de emprego inesperada. Uma empresa de consultoria suíça estava procurando um assistente de operações com fluência em português, boas habilidades de comunicação e, de preferência, nervos de aço. Eu tinha o primeiro, o segundo estava pela metade e o último... em construção. Mas eu me inscrevi. E depois de várias entrevistas virtuais e uma oferta de emprego condicional, aceita pelas autoridades suíças, cheguei à Suíça com uma oferta de emprego em mãos, mas com muita papelada pela frente: validações municipais, registro de residência e a espera formal pela minha autorização tipo B.

Este livro não é um romance, embora tenha capítulos que parecem tirados de um filme de drama. Também não é um guia formal, embora esteja repleto de conselhos práticos, endereços úteis, nomes de lugares, preços reais e armadilhas evitáveis. É mais um manual emocional e técnico ao mesmo tempo, um registro que pode ser útil para você se também estiver prestes a mudar de país, ou se já fez isso e se sente como um quebra-cabeça sem caixa ou imagem de referência.

Porque emigrar não é só mudar: é reconstruir. É aprender a viver sem referências, a ler placas em outra língua, a não tomar o silêncio como desprezo ou a pontualidade como frieza. Também é se surpreender com coisas que você nunca pensou que amaria: trens que não atrasam, queijo que tem um cheiro pior do que o gosto, neve que não só refresca como limpa a alma. Emigrar, se feito de coração aberto, obriga você a desaprender o que você acreditava ser imutável.

Durante os primeiros meses na Suíça, meu mundo mudou radicalmente. Fiquei pensando em como pagar o bonde, o que significava Recyclinghof, por que todo mundo parecia saber algo que eu não sabia. Mas também descobri uma rede de pessoas gentis que me procuraram, um sistema de saúde funcional e paisagens que eu só tinha visto em livros de histórias. Aprendi que você não precisa entender tudo de uma vez; às vezes basta observar, respirar e seguir em frente.

Este livro é para você que está pensando em dar esse salto e não sabe por onde começar. Para você que já deu e está no meio da maré. Para você que se pergunta se é possível construir uma vida longe de casa sem se perder no processo. Aqui você encontrará pedaços da minha história entrelaçados com informações úteis, experiências vividas, erros cometidos e lições aprendidas com o corpo e a alma.

"Minha aventura de trabalho na Suíça" não afirma ter todas as respostas, mas traz muitas perguntas que valem a pena serem feitas. Porque viver na Suíça como estrangeiro não é simplesmente uma questão de integração, é uma questão de negociar entre o que você deixa para trás e o que você recebe. E nesse cabo de guerra, nesse vai e vem de línguas, emoções, papéis e trens, uma nova versão de você pode emergir: mais forte, mais livre, mais você.

Se este livro ajudar você a evitar um obstáculo, descobrir uma solução ou simplesmente sentir que não está sozinho no caminho, ele terá cumprido sua missão. Porque os migrantes não carregam apenas malas, eles carregam histórias. E o meu, agora, também é seu.

Bem-vindo a bordo. A jornada começa agora.
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Emigrar não é apenas mudar de país. É como pular no vazio com os bolsos cheios de medos, sonhos e trabalhos traduzidos. É como olhar pela janela de um avião e saber que do outro lado do oceano tudo será diferente: a luz, a língua, o pão, o jeito de dizer "olá" e o jeito de esperar o ônibus. Para muitos, esse salto surge por necessidade. Para outros, por amor. No meu caso, foi uma mistura de vontade de renascer e de estar sobrecarregada pela minha própria rotina. Um cansaço suave e constante, como aquela torneira pingando que mantém você acordado.

Esta primeira parte da Minha Aventura de Trabalho na Suíça é a mais íntima, a mais caótica, a mais honesta. Não há filtros aqui. É a história do primeiro grande passo: a decisão de deixar São Paulo, minha cidade natal, para começar uma vida completamente nova na Suíça, um país que, até então, eu só conhecia por cartões-postais de montanhas perfeitas, relógios que fazem tique-taque na alma e chocolates que pareciam lindos demais para serem comidos.

O que nunca me disseram é que os começos, longe de se assemelharem a uma história, são mais como uma montanha-russa emocional. Numa semana você está fazendo as malas animadamente, na outra você está chorando na frente de uma máquina de venda automática que você não entende. Esta parte do livro é uma bússola para aqueles que ousam dar o salto, para aqueles que olham para a própria vida e dizem: "Talvez haja algo mais lá fora para mim".

O capítulo 1 começa com uma despedida. Com as despedidas que não acabam mais, com os abraços que pesam como malas, com a última feijoada na casa da mãe e o eco de uma palavra brasileira que dói mais quando se está longe: saudade. Aquela emoção sem tradução direta que nos acompanha como um fantasma fiel.

Depois aterrissei em Zurique. Não apenas fisicamente, mas emocionalmente. E aí começa o choque cultural. A ordem excessiva, a frieza cortês, as línguas que se entrelaçam e me deixam sem palavras. A paisagem suíça me deslumbra, mas o silêncio me assusta. Não entendo os sinais do trem, os sinais do supermercado ou os sinais das redes sociais. Sou uma folha solta em uma floresta onde todos parecem saber para onde estão indo.

Os dias seguintes são um desfile de procedimentos, formulários e filas que não aparecem nos folhetos turísticos. Eu enfrento o Kreisbüro, o Einwohnerkontrolle, a permissão B, as regras de reciclagem que justificariam um diploma universitário. Não tenho ideia do que estou fazendo, mas sorrio. Eu sorrio muito. Aprendi que às vezes a melhor linguagem é o sorriso.

E então vem a adaptação. O mapa linguístico da Suíça é tão complexo quanto sua rede ferroviária. Cada cantão tem sua própria personalidade e sotaque. Falar alemão em Genebra é tão útil quanto falar chinês na Amazônia. Mas há truques, ferramentas, aplicativos e, acima de tudo, pessoas. Sim, mesmo na Suíça há corações abertos que entendem o que é começar do zero.

Aqui conto como consegui evitar me perder, me orientar no caos organizado da Suíça, economizar tempo, dinheiro e lágrimas. Como descobri que os suíços amam trilhas assim como os brasileiros amam o Carnaval, e que você não precisa entender tudo para começar a se sentir parte do lugar.

Esta parte é para você que está pensando em pular ou que já está no ar. Você tem o ingresso na mão, mas seu coração está em dúvida. Você sabe que o mundo é grande, mas não sabe se se encaixa nele.

Deixe-me contar como foi meu salto. Talvez na minha história você encontre a inspiração, o conforto ou o aviso que precisava.
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Introdução

Há decisões que não são tomadas de repente, mas que se formam como uma tempestade lenta no horizonte. Para muitos, deixar seu país significa fugir de alguma coisa. No meu caso, eu não estava fugindo: eu estava procurando. Algo que eu não conseguiria expressar em palavras. Talvez uma versão mais calma de mim mesmo. Talvez uma rotina menos agressiva, ou uma vida onde os dias não fossem tão parecidos entre si. São Paulo me deu muitas coisas, mas também me roubou outras. Tempo. Silêncio. Espaço para respirar.

Este primeiro capítulo é um retrato da jornada íntima, emocional e logística de deixar um mundo para trás para começar um novo do zero. Não é só pegar um avião; é deixar sua língua nativa pairando na sala, sua cama com o aroma do familiar, sua rua, seu povo, seu clima, seu riso com sotaque local. E, por outro lado, é como embarcar naquele avião com uma mala cheia de sonhos, mesmo que a etiqueta diga "franquia de bagagem: 23 quilos".

Não importa quão bem planejada seja a viagem, a falta de moradia se insinua entre as meias dobradas e os potes de creme para a pele. Há coisas que carregamos sem saber, e coisas que deixamos para trás sem querer. Nesta fase da jornada, emoção e razão lutam silenciosamente. “Estou fazendo a coisa certa”, disse a mim mesmo. Mas essa frase desaparecia cada vez que minha mãe me olhava sem falar, com aquele amor silencioso que as mães têm quando sabem que não podem mais nos proteger do mundo.

A viagem de São Paulo para Zurique foi meu batismo de migrante. Foram doze horas de voo e muitas outras de reflexão. Eu não dormi. Fiquei olhando pela janela como se o céu pudesse me dar respostas. Pensei em tudo: nos amigos que deixaria para trás, nos novos sabores que experimentaria, se conseguiria entender alemão ou se acabaria trancada em um apartamento falando sozinha.

E quando o avião finalmente pousou em solo suíço, eu entendi: a jornada estava apenas começando. A verdadeira jornada não foi geográfica, mas interna. Mudar do Brasil para a Suíça não foi apenas uma mudança de coordenadas; estava me tornando, sem querer, outra versão de mim mesmo. Uma versão mais vulnerável, mais curiosa, mais atenta. Uma mulher que aprenderia a ler placas desconhecidas, a interpretar silêncios, a decifrar horários de trens como se fossem hieróglifos.

Este capítulo explora exatamente isso: o antes, o durante e o depois daquele primeiro salto. A despedida brasileira cheia de abraços, a chegada na Suíça cheia de instruções e aquele interlúdio emocionante que ninguém nunca te explica. Você também verá como esse pouso físico é apenas o prelúdio para um pouso cultural mais complexo e desafiador.

Cada passo que descrevo aqui é parte de uma transformação. E como qualquer transformação, foi caótica, desconfortável, mas profundamente necessária. Porque antes de aprender a viver em outro país, é preciso aprender a dizer adeus ao seu.

1.1. Adeus ao Brasil: família, feijoada e saudade

Dizer adeus não é algo que acontece em um dia. É uma coreografia emocionante que começa no momento em que você decide ir embora, mesmo que ainda não tenha comprado seu ingresso. A partir desse momento, tudo o que você faz se torna “a última vez”. A última vez que você tomou café da manhã com seus pais sem pressa. A última vez que você andou pelo seu bairro, sabendo que aquela rua com buracos e padarias tem suas pegadas, sua história, seus silêncios.

Quando tomei a decisão de ir para a Suíça, ninguém ao meu redor acreditou totalmente. “Mas Thais, e o seu trabalho?”, “E sua mãe?”, “E o calor de São Paulo?”, me perguntaram, num misto de preocupação e descrença. Não é que eles não me apoiassem; era que eles não conseguiam me imaginar em nenhum outro lugar. Eu também não, para falar a verdade. Mas dentro de mim havia uma certeza que eu mesmo não conseguia explicar claramente. Uma voz sussurrou em meu ouvido: é agora ou nunca.

Minha família, como muitas famílias brasileiras, é barulhenta, unida e absolutamente intrometida, no melhor sentido possível. Em cada refeição, as mesmas histórias, as mesmas piadas, as mesmas interrupções se repetem. Mas quando anunciei minha partida, o barulho desapareceu. Só havia o murmúrio desconfortável do que não sabíamos como lidar. Nós, latinos, não fazemos bem despedidas. Somos de abraços longos, de conversas eternas após o jantar, de palavras que querem ficar guardadas.

Minha mãe foi quem mais me surpreendeu. Ele não chorou. Ele não me implorou para ficar. Ela simplesmente me preparou uma feijoada como eu não cozinhava há muito tempo. Ele pôs a mesa com sua melhor toalha. Ele ligou para minhas tias. Ele comprou cerveja. Era a sua maneira de me dizer: Eu também estou com medo, mas não vou te mostrar. E ali, entre o arroz, a farofa e a caipirinha improvisada, percebi que esse seria um daqueles cartões-postais mentais que a gente guarda para sempre. Não houve discursos. Só aparência. Como se todos soubéssemos que o que viria a seguir nos mudaria para sempre.

Os dias seguintes foram um turbilhão de papelada e emoções reprimidas. Vender móveis, cancelar contratos, traduzir papelada, dizer adeus a amigos que diziam "vou te visitar", sabendo que provavelmente não fariam isso. O tempo começou a encolher. As horas passaram mais rápido. A cidade de repente ficou mais bonita, como se estivesse se despedindo de mim também. O céu estava mais azul. O sorvete do quiosque da esquina era mais saboroso. As músicas no rádio eram mais sentimentais. Ou talvez eu tenha me tornado mais receptivo. Era tudo uma espécie de luto antecipado.

E então havia aquela palavra mágica e intraduzível: saudade. Não há “nostalgia” que lhe faça justiça. Saudade é o amor por algo que se foi e ainda vive dentro de você. É o nó na garganta que não sai nem com lágrimas. É saber que antes mesmo de ir embora, já sinto sua falta. E não estou falando apenas de pessoas, mas de cheiros, sons, climas, costumes. Eu sentia falta da minha vida antes mesmo de deixá-la.

A parte mais difícil de partir não é fazer as malas, mas decidir que parte da sua história cabe nela. Devo levar as cartas antigas ou deixá-las? Devo levar o vestido que usei no meu primeiro emprego ou doá-lo? Devo levar a caneca da minha avó ou a foto do dia da minha formatura? Em cada decisão, havia um microduelo. Como se desmontar meu quarto também fosse desmontar a mim mesmo.

E assim, no dia 28 de março, com o sol escaldante de São Paulo e a mochila abarrotada, peguei um táxi com destino ao aeroporto de Guarulhos. Minha mãe me abraçou forte, me entregou um saquinho de santinhos e disse: “Vai, filha. Mas não esquece de voltar.” Eu não respondi. Eu apenas sorri. Porque às vezes as palavras não são suficientes. Porque há momentos em que o amor é melhor expresso no silêncio.

E quando o avião decolou e a cidade encolheu sob meus pés, percebi que o adeus era apenas o primeiro capítulo de uma história maior. Uma história que, sem que eu percebesse, já estava me transformando.

1.2. Primeiro pouso: aeroporto de Zurique e o primeiro choque cultural

Aterrissar em Zurique foi como cair em outro planeta. Tudo era claro, limpo, perfeitamente sinalizado... e completamente incompreensível para mim. Depois de um longo voo e uma noite sem dormir, a primeira coisa que senti ao sair do avião não foi excitação, ansiedade ou mesmo medo. Era silêncio. Um silêncio absoluto, tão diferente do caos sonoro de São Paulo, que me desorientou mais do que qualquer outra coisa.

O Aeroporto de Zurique é uma obra de eficiência suíça. As placas estão por toda parte, mas muitas estão em alemão, francês ou uma estranha combinação de ambos. O inglês, embora presente, parecia reservado apenas para os anúncios robóticos ouvidos pelos alto-falantes. Caminhei por seus amplos corredores como se estivesse caminhando por uma galeria futurista. Tudo era aço, vidro e luz branca. As pessoas passavam por mim em silêncio, sem pressa ou empurrão. Ninguém estava gritando. Ninguém estava correndo. E isso me perturbou.

Meu primeiro “choque cultural” não veio de










1.3. O que fazer na chegada: registro, autorizações e os primeiros dias sem entender alemão











1.4. Informações úteis: línguas oficiais por cantão, como pedir ajuda, aplicativos suíços que salvam vidas






	SBB Mobile (ou CFF em francês) – O aplicativo oficial do sistema ferroviário suíço. Ele não só mostra horários exatos (minutos a minuto), mas também permite que você compre passagens, verifique rotas alternativas e veja em qual plataforma seu trem chega. Também funciona para ônibus e bondes.

	Google Translate e DeepL – Meus aliados para traduzir cartas oficiais, cardápios de restaurantes e quaisquer placas incompreensíveis. O DeepL, em particular, tem uma precisão impressionante para alemão e francês.

	Migros e Coop – Os aplicativos dos dois maiores supermercados do país. Eles têm cupons, promoções, listas de compras e informam os preços antes de você ir. Ideal para aprender a economizar dinheiro em um país onde uma alface pode custar tanto quanto um jantar no Brasil.

	Too Good To Go – Um aplicativo maravilhoso para guardar alimentos não vendidos de restaurantes ou padarias. Você come bem, gastando menos e reduz o desperdício de alimentos.

	Twint – Um sistema de pagamento digital que muitos suíços usam para tudo, desde pagar no supermercado até dividir contas com amigos. Demorei um tempo para entender, mas agora não saio sem ele.

	Aplicativo SwissCovid (quando ativo) – Durante a pandemia, este aplicativo foi obrigatório em muitos contextos. Embora não seja mais necessário hoje em dia, aprendi que, na Suíça, a tecnologia é integrada ao sistema social muito a sério.

	Duolingo / Babbel / Tandem – Usei esses aplicativos não apenas para estudar idiomas, mas também para praticar com falantes nativos. Através do Tandem, conheci uma garota suíça com quem acabei tomando um café e conversando sobre diferenças culturais.
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